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Data estelar: Vênus em 
trígono com Júpiter e Saturno. 
Somos todos egoístas em 
diferentes graus e intensidades 
e, por isso, em nosso egoísmo 
fazemos cálculos de como 
nos serviremos das pessoas 
e das situações em benefício 
próprio, e não haveria nada 
errado com isso não fossem 
os dilemas subjetivos que 
nos atormentam, porque nos 
mostram outra perspectiva 
diferente, a de servir em vez 
de nos servirmos. As potências 
cosmogônicas magníficas, como 
a da configuração de hoje, se 
difundem através das presenças 
que, na mão contrária do 
egoísmo, procuram servir 
às pessoas e situações e, 
ao contrário, encontram 
dificuldade de se expressar 
através das pessoas 
egoístas. Havendo recursos 
e oportunidades para todas 
as pessoas existentes, o 
único impedimento para 
o benefício de todas elas é a 
promoção do egoísmo como 
único e exclusivo instrumento 
de sobrevivência. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

No mundo dos sentimentos não há 
distância nem tempo, ou se  
houver, funcionam de modo 
diferente de como conhecemos 
espaço e tempo na percepção dos 
cinco sentidos. No mundo dos 
sentimentos tudo está  
interligado.

São tantas emoções acumuladas 
sem a devida expressão nos 
últimos tempos que, agora, sua 
alma encontra alívio podendo 
manifestar um tanto delas, 
sem necessidade de situações 
dramáticas, apenas passando a 
mensagem certa.

Esses sentimentos intensos e 
profundos que invadem  
sua alma hão de ser digeridos 
com bastante cuidado, porque não 
teriam cabimento de imediato, 
no cenário pelo qual você anda 
transitando. Guarde  
para depois.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Aquilo que for combinado entre as 
pessoas hoje e amanhã não poderá 
ser desfeito depois, porque ficará 
marcado nas misteriosas  
órbitas, que com seus ciclos  
e fases fazem retornar ao  
nosso colo tudo que  
plantamos nelas.

Muito se fala, muito se discute, 
muito se planeja, se pelo menos 
uma pequena porcentagem de 
tudo que é discursado se tornar 
realidade concreta, então  
tudo terá valido a pena.  
Seu papel é conduzir  
tudo nesse sentido.

Ótimo seria que você saísse da 
caverna confortável onde não 
precisa explicar nada a  
ninguém, e socializasse  
um pouco mais do que o 
habitual, porque entre as pessoas 
você descobrirá muitas coisas 
interessantes.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Os aspectos práticos chamam 
a atenção enquanto a alma 
gostaria de ter todo o tempo livre 
do infinito para voar sem definir 
absolutamente nada, só pelo 
prazer de voar. No infinito,  
dá para fazer tudo  
ao mesmo tempo.

Está tudo a postos para você colher 
bons frutos, mas isso se você fez a 
sua parte nas semanas anteriores. 
Qual seria a sua parte?  
Passar para a prática suas boas 
ideias e cobrar das pessoas  
a ajuda que seja  
necessária.

Os pés descalços no chão,  
o frescor da brisa no rosto e no 
corpo, os aromas que o vento traz 
até você, as cores vívidas,  
há beleza por todos os  
lados para sua alma e corpo 
desfrutarem. Foque na 
simples beleza.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Pois bem! Chegou aquela hora em 
que a alma tem total margem para 
fazer o que bem entender e desejar. 
Procure não permitir que sua 
mente elabore argumentos para 
impedir esse movimento. A mente 
é astuta, mas pode ser driblada.

Para que depois não fique em sua 
boca o sabor amargo de perceber 
que deixou alguma oportunidade 
passar em brancas nuvens, é 
preciso manter a atenção afiada e, 
também, clareza a respeito  
do que você deseja.

Confie nos mistérios da vida, mas 
faça a sua parte também, porque 
a vida entrega o mesmo que você 
semear nela. Portanto, faça a sua 
parte, faça a semeadura, feita ação 
positiva para se aproximar  
de seus objetivos.

SUDOKU
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PATRIMÔNIO 

Casa da experiência

Darlan Rosa

Darlan Rosa faz parte da história contada no livro A nave 508: Segundo volume

A 
urgência em preservar uma 
memória que começava a cair 
no esquecimento levou a ar-
tista Suyan Mattos a escrever 

A nave 508, cujo segundo volume ela 
lança hoje, às 19h, no Bar Beirute da 
109 Sul. Artista, produtora e curadora, 
Suyan é também espectadora do espa-
ço. “Minha formação estética e políti-
ca passa por ali. Pesquisar esse lugar é 
devolver ao espaço aquilo que recebi. 
É uma escrita que também é memória 
viva”, explica. “A 508 sempre foi inten-
sa, mas pouco documentada. Reunir 
essas histórias é um gesto de cuidado 
e reconhecimento, uma forma de im-
pedir que um capítulo fundamental da 
cultura do DF desapareça.”

Para escrever o livro, Suyan partiu   
de pesquisa histórica, mas também da 
coleta de testemunhos e depoimentos 
colhidos ao longo de anos. Dividido em 
quatro partes, A nave 508: Segundo Vo-
lume reúne entrevistas, memórias, um 
texto poético e uma galeria documen-
tal. “Os testemunhos foram escolhidos 
porque a história da 508 é polifônica”, 
explica Suyan, que reuniu os relatos a 
partir de entrevistas presenciais, de-
poimentos escritos, telefonemas e cha-
mada pública. “A seleção priorizou re-
levância histórica, diversidade de lin-
guagens e representatividade. Nada foi 
descartado: tudo está arquivado para 
futuras expansões”, garante a autora.

O primeiro volume, lançado em 
2021, mapeou a formação e a primei-
ra época da 508 Sul. No segundo, con-
centrado na história do espaço entre 

1993 e 2013, o foco é a intensa eferves-
cência cultural dessas duas décadas. 
“O segundo volume aprofunda a in-
vestigação iniciada no primeiro e reú-
ne depoimentos de 70 artistas e agentes 
culturais. Ele complementa o primei-
ro ao ampliar vozes, imagens e memó-
rias, formando um retrato mais denso 
e múltiplo da história viva do espaço”, 
conta Suyan. Ela lembra que a 508 Sul 
funcionou como um organismo de in-
venção, conflito e liberdade. 

Para a artista, o espaço foi laboratório, 
uma escola subterrânea e um campo de 
experimentação num DF ainda em for-
mação institucional. “Resistiu ao aban-
dono, à falta de políticas e ao esqueci-
mento. É cápsula porque condensa tem-
pos, corpos e linguagens, preservando 
uma memória que pode ser reaberta no 
futuro como documento vivo da cultura 
brasilienses”, diz. No livro, Suyan procura 
mostrar como o centro cultural se tornou 
um  eixo estruturante da arte no DF. “Foi 
o lugar do risco, da formação, da convi-
vência e da experimentação cotidiana. 
Muitos dos principais artistas, curado-
res e gestores da cidade passaram por ali. 
A 508 moldou práticas, modos de fazer 
e formas de habitar a arte. Falar da arte 
de Brasília sem citar a 508 é ocultar me-
tade de sua história”, defende.

A NAVE 508:  

SEGUNDO VOLUME
De Suyan de Mattos. Edição 
independente, 279 páginas. 
Distribuição gratuita. Lançamento 
hoje, às 19h, no Bar Beirute  
da 109 Sul

 » NAHIMA MACIEL

Amor e medo
Quando eu te vejo e me desvio cauto
Da luz de fogo que te cerca, ó bela,
Contigo dizes, suspirando amores:
— “Meu Deus! que gelo, que frieza aquela!”
Como te enganas! meu amor é chama
Que se alimenta no voraz segredo,
E se te fujo é que te adoro louco…
És bela — eu moço; tens amor, eu — medo…
Tenho medo de mim, de ti, de tudo,
Da luz, da sombra, do silêncio ou vozes.
Das folhas secas, do chorar das fontes,
Das horas longas a correr velozes. (...)
 
Casimiro de Abreu


